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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 6, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
em acupuntura, aquática, em oncologia, traumato-ortopédica e em osteopatia.

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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RESUMO:Introdução: Recentemente, o dry 
needling ou agulhamento seco tem sido a 
solução encontrada por pessoas que querem 
aliviar suas dores musculares.A técnica 
também é indicada para recuperar movimentos. 
A Acupuntura é uma técnica milenar e faz parte 
da Medicina Tradicional Chinesa. Objetivo:.

Analisar a dissemelhança clínica entre dry 
needling e acupuntura nos diversos tratamentos 
fisioterapêuticos. Métodos: Foram incluídos 
estudos em português e inglês, datados nos 
últimos 13 anos, ambos os sexos, usando os 
descritores e palavras chave: acupuntura, 
tratamento, fisioterapia, dry needling. A busca 
foi realizada nas bases científicas: PEDro, 
Scholar, Pubmed, Bireme e scielo. Foram 
encontrados 13 artigos, e o respectivo trabalho 
foi realizado com 6 artigos. Resultados: 1 
artigo relatou que o agulhamento seco direto 
no local da dor o resultado é superior ao da 
acupuntura no tratamento de dor miofascial. 1 
artigo sugere que a acupuntura e o agulhamento 
a seco podem ser úteis como adjuvantes de 
outras terapias para dor lombar crônica. 3 
artigos relataram o dry needling apenas como 
uma subcategoria da acupuntura. 1 artigo 
relatou que ambas as técnicas obtiveram 
resultados significamente iguais nos sinais e 
sintomas da disfunção temporomandibular.
Conclusão: Os profissionais de saúde que não 
são capacitados precisam desenvolver essa 
aptidão para fornecer tratamento qualificado 
e evitar possíveis danos. Devido à estreita 
relação entre o dry needling e a acupuntura, 
a colaboração, entre acupunturistas e outros 
profissionais de saúde deve ser encorajada em 
relação à educação, pesquisa e prática para o 
benefício de pacientes. Pesquisas adicionais 
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comparando ambas as técnicas são sugeridas.
PALAVRAS-CHAVE: Dry needling, Diferença, Tratamento fisioterapêutico.  

ABSTRACT: Introduction: Recently, “O agulhamento seco” or Dry needling has been 
the solution found by people who want to alleviate their muscle aches. The technique is 
also indicated to recover movements. Acupuncture is an ancient technique and it’s part 
of Traditional Chinese Medicine. Objective: To analyze the clinic  dissimilarity between 
dry needling and acupuncture in various physiotherapeutic treatments. Methods: 
It was included studies in Portuguese and English, dated in the last 10 years, both 
genders, using the descriptors and key words: acupuncture, treatment, physiotherapy, 
Dry needling. The search was performed in the scientific bases: PEDro, Scholar, 
Pubmed, Bireme and Scielo. Were found 13 articles, and their work was performed 
with 6 articles. Results: 1 article reported that the Dry needling straight into the location 
of the pain the result is superior to that of acupuncture in the treatment of myofascial 
pain. 1 article suggests that acupuncture and Dry needling can be useful as adjuvants 
to other therapies for chronic lumbar pain. 3 articles reported the Dry needling only as 
a subcategory of acupuncture. 1 article reported that both techniques were significantly 
similar in signs and symptoms of temporomandibular dysfunction. Conclusion: health 
professionals who are not trained need to develop this ability to provide qualified 
treatment and avoid possible damage. Due to the close relationship between the dry 
needling and acupuncture, collaboration between acupuncturists and other health care 
professionals should be encouraged in relation to education, research and practice for 
the benefit of patients. Further studies comparing both techniques are suggested.
KEYWORDS: Dry needling, difference, physiotherapeutic treatment.

1 | 	INTRODUÇÃO

Recentemente, o dry needling ou agulhamento seco tem sido a solução encontrada 
por pessoas que querem aliviar suas dores musculares. A técnica também é indicada 
para recuperar movimentos. O procedimento pode ser feito no consultório médico, 
do fisioterapeuta ou até mesmo em casa. O agulhamento seco é feito diretamente no 
ponto de dor a nível subcutâneo ou muscular (RODRÍGUEZ-MANSILLA, et al 2015), 
no caso de tensão muscular, nos pontos-gatilhos, e também quando há um déficit de 
movimento. A técnica do agulhamento seco pode ser usada no corpo todo e utiliza as 
mesmas agulhas da acupuntura, porém ambas as técnicas são diferentes.  O estímulo 
mecânico da agulha, no dry needling, é usado como um agente físico que possibilita 
a remoção dos pontos gatilho miofasciais, sem introdução ou retirada de qualquer 
substância, causando uma resposta no local do espasmo. A agulha do dry needling 
não fica no lugar por muito tempo, sendo removido após a desativação do ponto 
gatilho. Após esse fato ocorrer, os fatores causadores dos pontos de tensão devem 
ser tratados para evitar recidivas (RODRÍGUEZ-MANSILLA, et al 2015). A maior 
vantagem desta técnica é que o alívio das dores pode ser sentido ainda na primeira 
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sessão. (FURLAN, A. et al, 2005).
Existem várias técnicas de tratamento dos pontos gatilho miofasciais, que 

abrangem estratégias conservadoras e invasivas. Através de evidências científicas, 
foi demonstrado que as técnicas conservadoras são os tratamentos mais aplicados 
para a desativação de pontos gatilho, incluindo: fisioterapia, massagem e 
eletroterapia. Contudo, as técnicas invasivas, como: injeções de toxina botulínica, 
acupuntura, eletroacupuntura e agulhamento seco, foram introduzidas recentemente. 
(RODRÍGUEZ-MANSILLA, et al 2015)

A Acupuntura é uma técnica milenar e faz parte da Medicina Tradicional Chinesa. 
Nas últimas décadas, com sua popularização, houve grande preocupação e curiosidade, 
por parte da comunidade científica, quanto à comprovação de seus benefícios. Já no 
procedimento oriental a agulha é colocada sobre terminações nervosas referentes ao 
problema que está sendo tratado, os acupontos, que permitem uma íntima relação 
com: nervos, vasos sanguíneos, tendões, periósteo e cápsulas articulares (WU apud 
LORENZETTI et al, 2006), permitindo um acesso direto ao sistema nervoso central. 

Durante o tratamento com acupuntura, geralmente são desencadeados reflexos 
pela introdução da agulha nos tecidos subcutâneos, que são: o reflexo que atinge o 
axônio e gera uma vasodilatação na região perfurada pela agulha; o reflexo medular, 
onde o estímulo é direciona à medula, penetrando pela via sensitiva e saindo pela 
via motora; e o reflexo vasomotriz, cujo o estímulo alcança os centros subcorticais, 
gerando uma resposta mais elaborada da dor (SUSSMANN, 1984 apud LORENZETTI 
et al, 2006).

Assim, vários estudos permitiram descobertas neurofisiológicas que permitiram 
algumas releituras da prática tradicional da Acupuntura, incorporando novos 
conceitos e confirmando ainda mais a sua eficácia. Colocar uma agulha no ponto 
de dor, o Agulhamento a Seco, é algo descrito desde os primórdios da Acupuntura 
e da Medicina Tradicional Chinesa, mas pela popularização da chamada Síndrome 
Dolorosa Miofascial (dor muscular crônica), atualmente essa técnica ficou mais em 
evidência. É muito comum a Síndrome Dolorosa Miofascial estar associada a dores 
de origem óssea, inflamatória ou neurológica. Uma das formas mais eficazes de tratar 
essa condição dolorosa é com a técnica de Agulhamento a Seco. Essa técnica é feita 
no ponto de dor, com as mesmas agulhas utilizadas na Acupuntura, variando a técnica 
de introdução das agulhas e a profundidade de aplicação. (GROSSMAN, et. al; 2017)

Sobre o mecanismo fisiológico que sustenta os efeitos do agulhamento seco, 
sugere-se que o dry needling pode produzir respostas nervosas locais e centrais para 
restaurar a homeostase no local dos pontos de gatilho miofasciais. Quando a pele 
é perfurada, ocorre a ativação de fibras A-delta que culmina na inibição de fibras C, 
que são responsáveis por carrear impulsos dolorosos, resultando em uma redução da 
sensibilização tanto periférica quanto central para a dor. Este mecanismo de ação do 
agulhamento seco se baseia na teoria de controle do portão da dor desenvolvida por 
Furlan et al. (RODRÍGUEZ-MANSILLA, et al 2015).
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Diante disto o objetivo deste estudo é analisar a dissemelhança clínica entre dry 
needling e acupuntura nos diversos tratamentos fisioterapêuticos. 

2 | 	METODOLOGIA

Estratégia de busca:

A pesquisa dos artigos foi realizada na base de dados Pedro, Pubmed, Bireme, 
Scielo e Scholar, utilizando-se os descritores e palavras chave: acupuntura, tratamento, 
fisioterapia, dry needling. Realizou-se uma primeira avaliação, tendo por base os títulos 
e o resumo dos artigos e rejeitaram-se aqueles que não preencheram os critérios de 
inclusão ou apresentaram algum dos critérios de exclusão. 

Critérios de inclusão e exclusão de estudos: 

Foram incluídos estudos em português e inglês e com ano de publicação de 
2006 a 2018.  Os demais critérios de inclusão foram: Ter sido realizados em ambos 
os sexos com idades entre 18-40 anos e artigos que analisavam a diferença entre dry 
needling e acupuntura. Foram excluídos artigos em idiomas que não fosse em inglês 
e português e artigos realizados antes do ano de 2006. 

Síntese e comparação dos estudos:

Foi realizada síntese narrativa dos estudos selecionados, apresentados segundo 
as características das populações e das intervenções. 

Foram encontrados 13 artigos,  após analisar os temas e ler os resumos ficaram 
6  e o respectivo trabalho foi realizado com estes 6 artigos.

3 | 	RESULTADOS

No estudo de Tough, et. al. (2012) foi observado que o agulhamento a seco direto 
no local da dor foi superior à acupuntura. Não está claro se esta intervenção é baseada 
na hipótese de que o agulhamento direto no ponto gatilho miofascial é apenas efetivo 
ou mais eficaz, quando usado em combinação com agulhas nos pontos meridianos. 

No estudo de Furlan, et. al. (2005) foram associadas as técnicas para debelar 
lombalgia aguda, resultando em evidências de que a acupuntura associadas a 
terapias convencionais, alivia a dor e melhora a função melhor do que as terapias 
convencionais sozinhas; e que o dry needling parece ser um complemento útil para 
esta sintomatologia. A acupuntura não é mais eficaz do que outros tratamentos 
convencionais e “alternativos”. Os dados sugerem que a acupuntura e o agulhamento 
a seco podem ser úteis como adjuvantes de outras terapias para dor lombar crônica.

No estudo de FAN, et al (2007) relata que o agulhamento seco é uma versão 
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simplificada da acupuntura derivada da acupuntura tradicional chinesa. relatando 
que ao aplicar nos pontos de acupuntura, o agulhamento seco é, na verdade, uma 
acupuntura com ponto de disparo. Porém entre as escolas de acupuntura, os praticantes 
de agulhamento seco enfatizam as respostas locais da acupuntura, enquanto outros 
acupunturistas prestam atenção às respostas do corpo por inteiro

O estudo e Fan e He (2015) expõe apenas que por o termo acupuntura incluir 
tanto a acupuntura médica quanto a acupuntura ocidentais, sendo assim a expressão 
dry needling é apenas uma subcategoria da acupuntura, sendo, portanto, a acupuntura. 

O estudo de Zhou, Ma e Brogan (2015) também especifica o dry needling 
como uma subcategoria da acupuntura, por tanto um como o outro serem baseados 
em entendimentos modernos do corpo humano. Relata também que os pontos da 
acupuntura e os pontos de gatilho utilizados no dry needling se sobrepõem no tratamento 
das dores e das contrações musculares, por preverem a eficácia do agulhamento. 
O crescente volume de pesquisas sobre terapia com agulhas explica sua crescente 
popularidade no campo musculoesquelético, incluindo a medicina esportiva.  

No estudo de Bavaresco, et.al (2017) ao comparar pesquisas que analisaram a 
acupuntura tradicional e o dry needling em indivíduos com disfunção temporo-mandibular 
puderam constatar que ambas as técnicas obtiveram resultados significamente iguais 
nos sinais e sintomas da DTM, como a  resolução da percepção de dor, dor durante a 
abertura máxima da boca, a sensibilidade e atividade elétrica muscular, como também 
a gravidade da DTM. Síntese dos resultados na tabela 1

Tabela 1. CEBM (Centre for Evidence-Based Medicine); DN (Dry Needling); AC (Acupuntura)
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4 | 	CONCLUSÃO

Embora a terapia com agulhas tenha se mostrado segura em geral, os profissionais 
de saúde que não são capacitados precisam desenvolver sua aptidão para fornecer 
tratamento qualificado e proficiente e evitar possíveis eventos adversos relacionados a 
agulhas. Devido à estreita relação entre o dry needling e a acupuntura, a colaboração, 
e não a disputa, entre os acupunturistas e outros profissionais de saúde deve ser 
encorajada em relação à educação, pesquisa e prática para o benefício de pacientes 
com condições musculoesqueléticas que necessitem de terapia com agulhas. Os 
dados sugerem que a acupuntura e o agulhamento a seco são úteis como adjuvantes 
nas condutas fisioterapêuticas. Pesquisas adicionais comparando ambas as técnicas 
são sugeridas.
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